
Quantiticando c =  B : é pequeno?

 B em Tesla: 1 Tesla = 1 kg/(s2 A) = 1 kg/(s Coulomb)

  em cm2/(V s): 1 Volt = 1 N m/ Coulomb = m2 kg/(s2 Coul)

1 [cm2/(V s)]  = 10-4 [Tesla-1]
e = 1.6 x 10-19 Coulomb
m0 = 9.11 x 10-31 kg

Exemplo: Para uma mobilidade de e=10000 cm2/(Vs) e um campo de 1 Tesla, c=1!!)



Mobilidades típicas em metais
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E se mantivermos os termos (c)2 ?

Aprox. tempo de relaxação, estado estacionário:

Velocidade em x será afetada por campos magnéticos fortes! 

Magnetoresistência

Metais: considerando apenas 
portadores tipo n



Tensor de condutividade

Metais: considerando apenas 
portadores tipo n



Tensor de resistividade

Metais: considerando apenas 
portadores tipo n

Invertendo as equações, temos:

No caso recuperamos 

Resistividade Hall:

Os termos (c)2 cancelam!(*)

(*) Em metais reais há mais de um tipo de portador e este cancelamento não é perfeito, o que leva a uma magnetoresistência em xx .



Medindo a superfície de Fermi (Lista 4)

Direções com órbitas fechadas: <v>=0 e xx satura a campos altos.
Direções com órbitas abertas: <vy>0 e xx ~ B2 para B . Lista 4.
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